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Golpes em jogos virtuais e extorsão via telefone
estão acontecendo em Tangará da Serra
EM CASO DE PERDA DE DINHEIRO, a reversão é muito difícil

ALERTA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Há alguns dias, o DS no-
ticiou um caso em que em-
presários de Tangará da Ser-
ra receberam solicitações 
de dinheiro via telefone e se 
assustaram com o fato. Há 
época, as autoridades com-
petentes disseram que essa 
forma de extorsão é antiga, 
mas que ainda não havia 
ocorrido no Município.

Mas, os casos nesse sen-
tido estão crescendo junto à 
delegacia. “Tem uma onda 
de golpes na cidade miran-
do o comércio. Ligam nas 

lojas e dizem ser de facção 
e que precisam de dinhei-
ro para pagar advogado ou 
mesmo dizendo que tal lo-
jista colaborou com a polí-
cia e que para deixar todo 
mundo em paz querem di-

nheiro”, pontua o delegado, 
Adil Pinheiro.

“As ameaças não proce-
dem. São golpes, tentati-

vas de estelionato”, alerta, 
Pinheiro, ao salientar que 
muitas pessoas estão inse-
guras.

Além desse golpe, o de-
legado fez ainda um alerta 
aos munícipes sobre jogos 
de azar na internet, alguns 
legalizados (bet) e outros 
não legalizados (Jogo do Ti-
grinho, por exemplo). Ele 
destacou que os números 
de golpes nesse sentido têm 
crescido e que depois que 
o jogo acontece e a pessoa 
perde dinheiro, não recupe-
ra mais.

Conforme o delegado, 
nesses casos, embora as 
investigações continuem, 
chegar aos responsáveis é 
extremamente difícil e por 
isso a população deve estar 
atenta.
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FARO POLICIAL TIRA DAS 
RUAS SUSPEITO DE ROUBO 

MINUTOS APÓS CRIME
O SUSPEITO usava roupa inadequada ao calor

DESCONFIANÇA

Fazendo uso de 
um canivete e sob 
grave ameaça, um 

indivíduo acabou levan-
do uma quantia conside-
rável de uma farmácia e 
logo em seguida foi de-
tido pela Polícia Militar 
que fazia rondas pela ci-
dade. Ele trajada vestes 
que, para o horário, não 
estavam alinhadas, e, por 
esse motivo, foi alvo de 
abordagem dos policiais.

“As equipes estavam 
em rondas e avistaram 
esse cidadão na área cen-
tral que trajava roupas 
inadequadas para o mo-

mento em virtude da alta 
temperatura, chamando 
assim atenção dos poli-
ciais”, narra o Coman-
dante do 19º Batalhão da 
Polícia Militar em Tanga-
rá da Serra, Tenente-co-
ronel PM Eduardo Henri-
que Lana.

“A equipe estava atenta 
e preparada e percebeu 
que poderia estar aconte-
cendo, ou teria aconteci-
do ali um roubo”, relata, 
ao informar que o sus-
peito tão logo percebeu 
a presença da guarnição, 
tentou se evadir, no que 
não teve sucesso.

Ele estava em uma bi-
cicleta na Avenida Tan-
credo de Almeida Neves, 
próximo ao estabeleci-

mento roubado. “Foi deti-
do pela guarnição coman-
dada pelo Capitão Márcio 
Pereira, Sargento Ataulfo e 
Soldado Kraus”. Na abor-

dagem foi encontrado um 
canivete e mais de R$ 500 
que havia sido subtraído de 
uma farmácia. “Ele tem 
uma vasta ficha criminal, 

é contumaz na prática de 
roubo, de furtos e mais 
uma vez foi tirado de cir-
culação graças o tirocínio 
policial”.

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

AÇÃO ACONTECEU NA AVENIDA TANCREDO NEVES; MATERIAL RECUPERADO

DELEGADO ORIENTA A POPULAÇÃO A FICAR ATENTA
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EM JUÍNA
CASEIRO SEM SALÁRIO HÁ 16 ANOS É RESGATADO 
POR AUDITORES-FISCAIS DO TRABALHO

AÇÃO FILMADA
MENORES SUSPEITOS DE PARTICIPAÇÃO EM CRIME QUE 
VÍTIMA LEVOU 24 FACADAS VÃO PARA INTERNAMENTO

Um trabalhador de 63 anos 
foi resgatado de condições 
análogas à escravidão no muni-
cípio de Juína por Auditores-Fis-
cais do Trabalho. O idoso, que 
não possui nenhuma docu-
mentação pessoal, trabalhava 
há 16 anos como caseiro em 
um sítio sem carteira assinada 

Graças ao empenho policial 
e do Sistema Judiciário, dois 
menores infratores foram en-
caminhados na quarta-feira, 
12, ao Sistema Socioeducativo 
de Rondonópolis, onde ficarão 
internados.

As informações foram re-
passadas pelo delegado Igor 

e sem receber salário.
Ao serem ouvidos, os pro-

prietários do sítio confirma-
ram que não efetuaram paga-
mento ao funcionário.

Entre as atividades no sí-
tio, o trabalhador citou que 
cuidava de ovelhas, galinhas, 
leitões e cavalos, entre outros 
trabalhos. Ao longo desses 16 
anos ele nunca tirou férias.
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Sasaki, responsável pelo caso. 
“Graças a Deus saíram as vagas 
desses adolescentes. O Poder 
Judiciário fez contato imedia-
to com a gente e expediu uma 
nova ordem de busca e apreen-
são deles, que a gente cumpriu 
com uma rapidez extrema em 
virtude desses delitos que eles 
praticaram”, informa o delegado.

Os dois menores, do sexo 
masculino, são suspeitos de en-

volvimento em uma tentativa 
de homicídio ocorrido no bairro 
Santa Lúcia, quando uma casa 
foi invadida por três indivíduos, 
um adulto e os dois menores 
que desferiram cerca de 24 fa-
cadas em um homem. Toda a 
ação foi filmada e transmitida 
via chamada de vídeo para uma 
outra pessoa e também foi as-
sistida pela namorada da vítima 
que estava no local e foi quem 
chamou o socorro.

Cabe destacar que os golpes 
de faca só cessaram porque a ví-
tima se fingiu de morta.


